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EXPEDIENTE

■togamos aos nosso*  
estiauaveis assignantes a 
fineza de nos participa­
rem  qualquer falta na re­
m essa «lo jornal, para «le 
prom pto p r«»v i <1 e n c i a r- 
inos.

Acceitam -se coiu grati­
dão <|iiaesc|8ier n oticias  
<js»e sejam «le in teresse  
piillilco.

As celebridades 
extrangeiras
Visitaram-nos ha pouco, 

estando no theatro D. 
Amélia, de Lisbôa, distin­
tas celebridades extrangei­
ras, entre ellas o celebre 
Mounet Sully, o maior trá­
gico dos tempos moder­
nos. E’ realmente assom­
broso o seu trabalho. Não 
póde ser excedida a ma­
neira porque desempenha 
as diversas personagens, 
dando-lhes o cunho espe­
cial que as caracterisa.

E’ um encanto vêr re­
presentar assim.

O incançavel empreza- 
rio sr. visconde de S. Luiz 
Braga bem merece do pu­
blico por lhe proporcionar 
a visita de comediantes de 
tão raro talento.

Mas pergunto eu: assim 
como os extran^eiros nos 
apresentam os seus artis­
tas de merecimento, não 
poderíamos nós tambem 
apresentar-lhes os nossos? 
Pois Brazão, os dois Rosas 
e outros artistas que pos­
suímos, reunidos em con- 
juncto, não fariam uma 
brilhante figura lá fóra?

Não levantariam o nosso 
paiz, que em certos assum­
ptos o extrangeiro ainda 
julga recuado muitos sé­
culos?

Tudo quanto contribua 
para exaltar Portugal de­
ve ser feito com o maior 
patriotismo. Quem metter 
hombros a essa empreza 
terá decerto proveitosos 
resultados e bem merece­
rá do seu paiz,

Abalance-se a essa em­
preza quem puder fazel-o 
Será uma gloria para nós

JOAQUIM DOS ANJOS.

De commum accordo 
com o sr. João Roque da 
Silveira, dissolveu-se a so­
ciedade que na cidade do 
Porto girava sob a razão 
social de João Roque da 
Silveira & Genro, ficando 
todo o activo e passivo da 
extincta firma a cargo do 
sr. Cesar Augusto Cunha 
Santos e sob a firma Cu­
nha Santos &  C.ta que 
continúa com o mesmo 
ramo de nogocio e mais o 
de fabrico de refinação de 
assucar.

Duas publicações u te is
Leis sobre expropriações; 

remissão de fóros da Fa­
zenda Nacional; e conven­
tos de religiosas; seguidas 
dos regulamentos da junta 
do crédito publico; monte- 
pio-official, e curso de par­
teiras, sendo o seu custo 
200 réis.

Manual do Jurado; con- 
tém as leis de 21 de julho 
de 1855, 1 de julho de 1867 
e respectivo regulamento, 
etc., etc.; e bem assim os 
regulamentos para execu­
ção dos codigos de justiça 
militar, e da armada; das 
commissões delegadas do 
conselho dos melhoramen­
tos sanitarios; do processo 
do contencioso administra­
tivo da competencia dos 
auditores; e decreto de 24 
de outubro de 1901, sobre 
serviços sanitarios; preço 
200 réis.

Pedidos á Bibliotheca 
Popular de Legislação, rua 
dos Fanqueiros, 177, Lis­
bôa.

Theatro Popular

Realisou-se no domingo 
passado no elegante thea­
tro Popular o espectáculo 
em 3 actos A mãe dos es­
cravos. Agradou muitíssi­
mo havendo chamadas 110 
fim dos actos. A casa esta­
va boa.

Hoje sobe á scena a peça 
em 4 actos Os dramas do 
Povo.

COLORAÇÃO ARTIFICIAL
DOS YINHOS

Coloram-se os vinhos 
com differentes substan­
cias. As que mais geral­
mente se empregam são 
as bagas do sabugueiro, 
da amoreira, uva da Ame­
rica, ligustre, a matéria co- 
lorante da betarraba, o 
principio colorante do-; pa­
us de Campéche e de Fer- 
nambouc, o girasol e fu- 
chsina.

Para descobrir se um 
determinado vinho é arti­
ficialmente colorido com 
qualquer d’estas substan­
cias póde-se fazer uso da 
potassa. Lança-se num co­
po algum vinho e dissolve- 
se nelle um bocado de po­
tassa. Se não se fórma de­
posito e a côr do vinho 
passa a ser esverdeada, ha 
a certeza de que a colora­
ção não é artificial; se, pe­
lo contrario, o deposito se 
fórma e a côr do vinho se 
torna violácea, é porque 
foi colorido com baga de 
sabugueiro ou amora; se 
o deposito fòr vermelho, 
empregou-se a betarraba 
ou pau de Fernambouc: se 
fôr vermelho violáceo, ap- 
plicou-se o pau de Campé­
che; se fòr amarello usou- 
se a uva da America; se 
fòr azul-violeta tomou-se 
para base de falsificação 0 
ligustro; finalmente, se fôr 
violeta-claro, é porque a 
coloração se 
raso!.

Das substancias para neu­
tralizar 0 vinho.— Quando 
o vinho é acido, ha quem 
neutralize a acidez empre­
gando a potassa, a cal, o 
alcool, 0 mel, o assucar, o 
lithargyrio ou o melasso.

Para reconhecer se um 
vinho contém potassa ou 
soda, tiram-se dois decili- 
tros para um recipiente, e 
faz-se evaporar num fogo 
brando até que íique sec­
co. Lanca-se seguidamente> o
sobre este residuo um pou­
co dacido sulphurico; se 
í o  vinho se addiccionou 
soda ou potassa, immedia- 
tamente e mercê do acido, 
desenvolve-se um cheiro 
pronunciadissimo a vinho 
azêdo.

Quundo a acidez dum

deve ao gi-

vinho se neutralizou com a 
cal, reconhece-se a pre­
sença desta ultima subs­
tancia, tratando o vinho 
com o exolato damnionia- 
co. Pezam-se cem gram­
mas de vinho, junta-se a 
este e em pequena porção 
o exolato, formando-se d'es- 
ta fórma um precipitado 
branco cujo peso não deve 
exceder 8 a 9 centigram- 
mas. Se passa desta cifra, 
de modo sensivel, é por­
que existe a cal.

Uma das falsificações>
mais vulgares é a que se 
faz empregando o aiumen. 
Tem isto dois fins: um ti­
rai- toda a acidez ao vinho, 
óutro provocar a sêde dos 
bebedores. Para se conhe­
cer que o vinho contém 
alúmen, é preciso tratal-o 
com a potassa. No caso 
d’existir a falsificação pro- 
duz-se um precipitado cin­
zento sujo que se separa 
do liqtvdo, filtrando-o. Pa­
ra haver a certeza absolu­
ta da existencia doalumen, 
trata-se o liquido ou vinho 
clarificado pela filtração, 
com o sal de baryta, se ha 
alumen, obtem-se imtne- 
diatamente um novo pre­
cipitado branco.

A falsificação por meio 
do lithargyrio é hoje rara, 
visto a violência cfeste ve­
neno assustar os falsifica- 
dores dos vinhos. No caso, 
porém, de se suspeitar da 
sua existencia, basta para 
haver a certeza de que es­
te perigoso sal de chumbo 
foi empregado tratar o vi­
nho com sob-carbunato de 
soda; produz-se no liquido 
um precipitado branco que 
se recolhe num filtro e que 
posto em agua destilada, 
a torna negra. O liq,uido 
ou vinho de filtração pas­
sará tambem a preto se o 
submettermos a uma cor­
rente dacido hydrosulphu- 
rico ou 
furado.

Emfim os vinhos falsifi­
cados com mel, assucar ou 
melasso reconhecem-se 
com a maior facilidade. 
Basta para isso evapora- 
los até ficarem seccos, de­
pois lavar o residuo com 
alcool, de modo a tirar-lhe 
toda a matéria colorante. 
Conseguido isto o residuo

hydrogenio sul-

fica molle, viscoso e assu- 
carado; tumifica-se se 
lançarmos sobre asbra' 
exhalando um cheiro 
nunciado a caramello.

Dos córtes.—-Falsifii 
o córte pela mistura dos 
productos naturaes. Assim 
os vinhos brancos mistura­
dos com vinhos tintos dão 
a estes últimos qualidade 
ou côr menos carregada, 
e os vinhos tintos mistura­
dos com outros d’egual 
padrão compõem o tom 
d’aquelles que são fracos 
em côr. Um córte de vi­
nhos naturaes só póde re­
conhecer-se pela prova.

Cortam-se egualmente 
os vinhos com agua, cidra 
e alcool.

Reconhece-se o vinho 
cortado com agua pelo 
areometro, pela distillação 
e pela prova. O córte com 
agua-ardente por egual 
fórma, sobretudo quando 
se sabe a proveniencia do 
vinho e o seu minimum ou 
maximum alcoólico, que 
então serve de termo de 
comparação.

Quanto á introducção 
do gaz acido carbonico, 
em certos vinhos brancos, 
reconhece-se pela prova e 
pelo areometro que lhes 
marca maior densidade.

B»e«lisnos

Que sejam todos os in­
divíduos obrigados a guiar 
os vehiculos no logar que 
lhes é destinado;

Que não seja permitti- 
do que se ande dentro da 
villa, armado de varapau;

Oue seja collocado um 
candieiro numa das esqui­
nas do comeco da rua da>
Fabrica;

Que em noites de espe­
ctáculo essas casas sejam 
devidamente policiadas.

JOSE A. DA FONSECA YAZ VELHO

S O L IC IT A D O R

Encarrega-se de solicitar 
em qualquer repartição pu­
blica nesta comarca. Pre-
ÇOS m o d i c o s .  ,83

R. da CalÇada, Aldegallega^
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A aíslvcrsariíss
No dia 7 do corrente, 

completou mais um anni­
versario natalicio, a sr.a D. 
Anna dos Anjos Restolho. 
Sinceros parabéns.

— Tambem no dia io, o 
ex.m0 sr. Manuel Neves Nu­
nes de Almeida, digno 
director do lyceu de 
Setúbal, completou maisum 
anniversario natalicio. Os 
nossos parabéns.

— No dia io tambem o 
sr. José Luiz Freire Caria, 
completou mais um anni­
versario. Parabéns.

Q w c i x a
Queixou-se na adminis­

tração do concelho Eulalio 
Euzebio d’Oiiveira, solteiro 
sapateiro, natural e resi­
dente nesta villa, de que 
no dia 3 do corrente, pe­
las tres horas da tarde, na 
rua de José Maria dos San­
tos, fòra offendido corpo- 
ralmente por Joaquim Ro­
drigues, tambem sapateiro 
e morador nesta villa, de 
que resultou ficar contun­
dido por diíferentes partes 
do corpo.

---------------- — «»---- -----------------------------------------------

« I& s lg a s B s e a íío
Respondeu em audiência 

de policia correccional, no 
dia 9 do corrente, pelo cri­
me de offensas corporaes, 
Eduardo Machado, sendo 
condemnado em 40 dias de 
prisão.

------------- <0̂ — —•<»>----------- —
4 " 8®iS §  S  SB í  C  ESS í í . .

SUMMARIO: D. Filip- 
pe . Viihena — phot' •gravu- 
ra de pagina.

Chronica, por Antonio 
de Campos Junior— O an­
niversario da revolução do 
i.° de Dezembro de 1640; 
esboço do feito, resurgi- 
mento de uma nação se- 
mi-morta. Quatro illustra­
ções.

Torres Vedras — A rtigo 
e desenho de Gabriel Pe­
reira.

Cofre de ouro, offereci- 
cio aos monarchas de P or­
tugal pela municipalidade 
de Londres-— Zincogravu- 
ra.

Phrases e opiniões— Da 
Duqueza de Mantua, de D. 
João de Noronha, do Con- 
de-Duque de Olivares, de

Vollaire, de Ferdinand De- 
nis e de Cesar Cantu

Delcassé— Photogravu-
ra.

Portada da grammalica 
de João de Barros— Pho- 
togravura.

A pina Morta — Conti­
nuação do romance de 
Antonio de Campos Juni­
or. CAPITULO III: O dia 
dos seus annos. Tres illus­
trações.

---------------- ---- co,--- ---------------------- ------------------------

Por nos faltar o espaço, 
não pudemos dar hoje pu­
blicidade a grande numero 
de noticias, o que faremos 
no proximo numero.
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Pelo antigo grupo dra- 

matico desta villa, effe- 
ctuou-se hontem no arma­
zém do sr. José Antonio 
dos Reis, a récita em bene­
ficio de Joaquim da Silva 
Gouveia, subindo á scena, 
pela primeira vez, o drama 
em tres actos, intitulado 
Expiação, de que é auetor 
o nosso amigo Manuel Fer­
reira Giraides, que muito 
agradou, e a comedia em 
um acto, Amor constipado.

O desempenho foi cor­
recto tanto no d rama como 
na comedia, e deve-se isso 
ao ex."10 sr. Antonio Máxi­
mo Ventura, ensaiador da 
brilhante rapazida, cujo 
bom gosto de «mis-en-sce- 
ne» muito apreciámos.

Houve differentes cha­
madas aos amadores, ao 
ensaiador, ao auetor do 
drama e ao «ponto», o nos­
so amigo Joaquim dos San­
tos Oliveira, sendo por es­
sas occasiões atirados para 
o palco muitos ramos de flo­
res.

Finalmente, foi uma noi­
te muito bem passada e 
oxalá breve se repita. Dis­
so fazemos sinceros votos.

— O drama Expiação, é 
brevemente repetido.

Seguro de gados, pro­
priedades e outros ramos.

A Companhia Portugue­
za de Seguros Internacio­
nal, por intermedio do seu 
agente nesta localidade, 
segura gado de diversas 
especies, taes como: caval-

lar, muar, asinino, bovino, 
suino, lanigero e caprino 
por preços modicos que 
opportunamente se annun- 
ciarão.

Dirigir a Luiz Antonio 
Tavares, largo do Merca­
do, onde poderão obter 
esclarecimentos.

--------- — ---------------------------
Foram propostos pela 

Camara os seguintes indi­
viduos, nos termos do ar­
tigo 29 do decreto de 3 i 
de Dezembro de 1897, so“ 
bre contribuição industrial:

Effeclivos:
Antonio Luiz Salg-ado, 

Joaquim Duarte Pereira Ra­
to, Antonio Jorge Aranha, 
Manuel de Oliveira Lucas, 
Francisco dos Santos Car­
taxo e Joaquim Sequeira.

Supplentes :
José Fernandes Repas, 

José Antonio da Silva, Ma­
nuel da Costa Rodrigues, 
Emygdio Pires, Frederico 
Ribeiro da Costa e Joaquim 
de Sousa Ferra.

----------- <°>---------------------------
A Camara Municipal de 

este concelho, novamente 
.representou ao Governo, 
pedindo a cedencia dò 
convento de N. S.a da Con­
ceição e suas dependencias 
para nelle ser estabelecido 
um hospital, para trata­
mento de doentes pobres 
d-est-e concelho.

P revenção
O abaixo asskmado vem 

por este meio prevenir to­
das as pessoas que têem 
feito emprestimos sobre 
penhores, sem que para is­
so estejam habilitadas (co­
mo de facto não estão) de 
não continuarem a fazer 
tranzacções de tal ordem 
sob pena de, continuando, 
se vêr obrigado a recorrer 
aos poderes competentes 
para a punição dos que 
abusarem.

Antonio Dias Capella.
---------------— v- -----------:—
Scena de {mgiiato

Na preterita segunda 
feira, seriam nove horas 
da noite, deu-se uma sce­
na de pugilato entre dois 
actores do theatro Popular, 
cujos nomes ignoramos. 
Podia perfeitamente ter si­
do aquella desordem evita-

___ O D O M IN G O

’da por alguns individuos 
que alli se achavam se a 
não tomassem por espe­
ctáculo que divertidamen­
te gosaram sem pagar o 
bilhete respectivo.

A N N U N C I O S

ANJSTUNCIO

COMARCA OE ALDEGALLEGA 
' DO 1 1 A I F J 0

(S .a gmfclieaçâo)

Pelo juizo de direito de 
esta comarca e cartorio 
do segundo officio, e pe­
la execução hypothecaria 
que promove * Antonio
Joaquim Relogio, de esta 
villa, contra os executa­
dos Rodrigo Marques
e seus filhos, de Alcoche­
te, vão á praça á porta 
do tribunal de esta comar­
ca no dia 18 de dezem­
bro proximo, pelas 11 ho­
ras da manhã, os seguin­
tes prédios situados na vil­
la de Alcochete:

Uma morada de casas 
abarracadas, situadas na 
rua de Francisco Lopes no 
valor de 240^000 réis; e 
uma morada de casas de 
lojas e primeiro andar, si­
tuadas no Largo de José 
Luciano de Castro no va­
lor de 600S000 réis.

São citados para a re­
ferida praça quaesquer 
crédores incertos nos ter­
mos do numero 2.0 do 
artigo 844.0 do Codigo de 
Processo Civil.

Aldegallega do Ribatejo, 
25 de novembro de 1904.

o  E S C R IV Ã O

Anlonio Julio Pereira 
Moulinho.
Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE DIREITO,

S. Moita.

TiíESPASSE
Trespassa-se o Grande

Armazém do Commercio, 
sito na Praça Serpa Pinto, 
d’esta villa, estabelecimen­
to em magnificas condi­
ções: todo novo, bem lo- 
calisado e muito afregue- 
zado. Pode ser trespassado 
com fazendas eu sem ellas. 
Quem pretender póde di­
rigir-se ao sr. Antonio Fer­
reira dos Santos, no mes­
mo estabelecimento.

a n n t t n c i o

(S.* B»ísf>li«*i44*ã«)

Pelo Juizo de Direito 
de esta comarca, e carto­
rio do escrivão do primei­
ro officio, e na execução 
que a Fazenda Nacional 
move contra José d’Avei­
ro Pereira, do Chão Duro, 
vão á praça pela segunda 
vez, á porta do tribunal 
judicial de este Juizo, no 
dia 11 de Dezembro pro­
ximo, pelas 11 horas da 
manhã, para serem ven­
didos por metade da 
sua avaliação os seguin­
tes bens:

Uma coureila de terra 
com vinha e duas mora­
das de casas contiguas, si­
tas no Chão Duro, no 
valor de 70^000 rs.

Outra coureila de terra 
com uma casa de habita­
ção, no Chão Duro, fo­
reira em 3$>ooo rs. annu­
aes a Maria Teixeira no 
valor de 3 o Soo o rs.

São citados para a 
dita praça os crédores 
incertos, nos termos e pa­
ra os effeitos do numero 
i.° do artigo 844 do Codi­
go Processo Civil.

Aldegallega, 26 de no­
vembro de 1904.

Verifiquei n exactidão:

O JUIZ DE DIREITO,

S. Moita.
O ESCRIVÁO,

José Maria de Mendonça.

109 FOLHETIM

Traducção de J. DOS ANJOS

D E P O I S  dT p E C C A D O
L ivro ttcgissEflo

1 1 1

E  sem vêr o tabellião, que estava 
em pé deante d ‘e!le leu a carta toda, 
de uma vez só.

— E ’ infame! exclamou elle, encos­
tando-se á parede, todo tremulo.

— O que é? perguntou timidamen­
te o tabellião.

— Nada. nada, disse o Pedro  com 
viv,- cidade.

E com um sorriso quebrado pelas 
lagrimas, accrescen tou :

— Agradeço-lhe o ter-me trazido 
esta carta.

Depois, incapaz de dizer mais, tor­
nou a entrar na aula e fechou a porta. 
Ahi deixou-se cahir n ’um banco e 
amarrotando a carta nas mãos. depois 
de a ter lido. rompeu em soluços.

Mas este accesso só durou  alguns 
minutos. O Pedro  levantou se de re ­
pente  e sahindo, sem pensar nos dis­
cípulos, dirigiu se correndo e de ca­
beça descoberta para casa da Magda­
iena.

— Onde está a Magdaiena? pergun­
tou elle á primeira pessoa que en­
controu á entrada da casa e que ficou 
assustada com a sua pallidez.

— Parecè-me que está no seu 
quarto.

Sem pensar em mandar dizer que 
e s t v a  alii, subiu a escada como um 
doido, chegou á porta  do quarto e

abriu a depois de ter batido, mas sem 
esperar que lhe respondessem.

A Magdaiena estava sósinha a ler.
— Ainda bem que veiu, disse a Ma­

gdaiena, risonha, pousando o livro, 
dividi 'a entre o contentamento  e a 
surpreza.

O Pedro ,  em logar de responder, 
fechou a porta  e mostrando-lhe a 
carta disse:

— Accusam-n'a. defenda se.
Ella olhou para elle sem com pre­

hender nada, pegou na carta e ao 
lel-a sentiu uma commoção tão vio­
lenta, que o papel lhe tremeu nas 
mãos e b  rosto se lhe demudou.

A mentira que ia p roferir  expirou 
lhe nos labios. Cahiu de joelhos, e r­
gueu as mãos supplicantes e só disse:

— Perdão.
— Miserável! era entáo verdade! j
E o Pedro , deixando-se cahir n’u-

ma cadeira, curvou os cotovellos so 
bre  os joelhos, metteu as mãos nos 
cabellos e poz-sa a chorra repetindo:

— Era verdade ! era v e rd ad e !
Então , humilhada deante d'elle. a

Magdaiena começou com lastimas e 
supplicas.

— Fiz mal em o querer  enganar, 
disse ella; mas a minha desculpa está 
no amor que lhe tenho. Não me atre" 
vi a confessar-lhe a minha vida passa­
da. porque tinha medo de perder o 
seu amor. Sim, eu enganava-o; mas 
que mulher no meu caso não faria o 
me mo? Parecia-me que tinha posto 
um murado entre  o presente  e o pas­
sado e que esse passado nunca seria 
conhecido po r  si. Para que havia de 
tom ar a iniciativa de uma revelação 
que o faria sofTrer? Fui culp. d a ; tive 
vergonhas na minha vida; mas espe­
rava que Deus m'as perdoasse. O seu

iamor tinha-me regenerado e esse pas­
sado que acaba de lhe apparecer de 
repente ,  estava eu resolvida a remil-o 
pela minha ternura e pelo cumpri­
mento dos meus deveres para com­
sigo.

— Os seus deveres! disse elle, co­
mo tem a temeridade de falar n"elles, 
quando faltou ao mais sagrado de 
todos! Devia dizer-me a verdade.

— Isso era superior ás minhas for­
ças.

( C o n t in u a ) .



Antonio Tavares da Sil­
va, Secretario da Cama­
ra Municipal do Concelho 
de Aldegallega faz publi­
co que, para a revisão do 
recenseamento eleitoral, 
serão recebidas desde 26 
de Dezembro até 5 de ja­
neiro proximo, na Secre­
taria da Camara Munici­
pal:

i.° Documentos apre­
sentados pelos interessa­
dos' provando que, pe­
lo lançamento immediata- 
mente anterior effectua- 
do em qualquer Concelho 
ou bairro, foram collecta- 
dos em algumas das con­
tribuições predial, indus­
trial, renda de casas, sum- 
ptuaria ou decima de fo­
ros, ou que foram tribu­
tados no anno immedia- 
tamente anterior um im­
posto mineiro ou de ren­
dimento.

2.0 Requerimentos dos 
interessados pedindo a 
própria inscripção no re­
censeamento pelo funda­
mento de saberem ler 
e escrever.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos e 
se não possa allegar igno- 
rancia se fez este e outros 
de igual theor para serem 
affixados no logar do es- 
tylo.

Secretaria da Camara 
Municipal de Aldegallega, 
10 de Dezembro de 1904.

O Secretario da Camara, 

Anlonio Tavares da Silva.

esta comarca e cartorio 
do primeiro officio, se 
procede a inventario or­
phanologico, por obito de 
Umbelina Pinto da Silva, 

em que é inventariante 
Emygdio Tavares de Pi­
nho, morador nesta villa; 
e pelo presente correm 
editos de 3o dias, citando 
os crédores residentes fó­
ra da comarca, para no 
dito praso. a contar da 
ultima publicação dedu­
zirem querendo os seus 
direitos.

Aldegallega do Ribatejo, 
5 de dezembro de 1904.
Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE DIREITO,

S. Motta.
O E S C R IV Á O .

José Maria de Mendonça.

If’

Barbados americanos de 
Rupestres Monliculo e Ara- 
mon Rupestres. Vende por 
preços reswnidissimos J. J.
C. Figueira, nesta villa.

ANNUNCIO

Dl! ALDEGALLEGA

A Camara Municipal do 
Concelho de Aldegallega 
manda annunciar que no 
dia 18 de Dezembro pro­
ximo se ha de adjudicar 
a quem menor lanço offe­
recer o fornecimento da 
illuminação publica do Ca­
sal, termo de esta fregue­
zia.

As condições acham-se 
patentes na Secretaria da 
Camara, todos os dias não 
santificados.

Aldegallega, 28 de No­
vembro de 1904.

O Secretario da Camara, 

Anlonio Tavares da Silva.

. A N N U N C I O

I ALDEGALLEGA
( i . a paifelieação)

Pelo Juizo de direito de

DATE
(:f.a |&ssl»IIe»çSo)

Em cumprimento da 
carta precatória vinda do 
juizo de direito da ter­
ceira Vara Civil da comar­
ca de Lisbôa, e pelo in­
ventario orphanologico a 
que alli se procede poi 
obito de Manuel Paulo 
Rocha e cabeça do casal 
a viuva Maria do Carmo 
Rocha, vai á praça á por­
ta do tribunal judicial de 
esta comarca de Aldegal 
lega do Ribatejo no dia
2 5 do corrente mez d 
dezembro pelas 11 horas 
da manhã para ser ven 
dido pelo maior preço que 
for offerecido, e sobre o 
abaixo declarado, o. se­
guinte predio:

Uma morada de casas
baixas com quintal e poço
no Largo do Braga fre
guezia do Samouco, de ° , , esta comarca no valor de
280^000 réis.

Fica á custa do arre 
matante o pagamento com­
pleto da contribuição de 
registo.

Aldegallega do Ribatejo, 
5 de dezembro de 1904.

o  ESCRIVÁO,

Anlonio Julio Pereira 
Moulinho.
Verifiquei a exactidão:

0  JUIZ DE DIREITO,

S. Motta

ANNUNCIO
COMARCA DE

ALDEGALLEGA 

(1.® psífeijhpaeão)

No dia 25 de dezembro 
proximo, pelas onze horas 
da manhã, á porta do tri­
bunal judicial de esta villa 
de Aldegallega, nos autos 
.le inventario orphanolo- 
jico a que se procede 
por obito de Manuel Ro- 

rigues Pancão, se ha de 
arrematar em hasta pu­
blica a quem maior lanço 
offerecer sobre o valer 
da sua avaliação, uma mo­
rada de casas abarracadas, 
com outra pequena anne- 
xa e um quintal, sitas na 
rua de José Maria dos 
Santos, de esta villa de 
Aldegallega, foreiras em 
i$5oo réis annuaes aos 
herdeiros de Joaquim José 
Marques Contramestre, 
avaliadas em qSo^ooo réis.

Pelo presente são cita­
dos todos os crédores in­
certos para assistirem á 
dita arrematação e ahi 
uzarem dos seus direitos, 
sob pena de revelia.

Aldegallega, 29 de no­
vembro de 1904.

___ O D O M IN G O

o  ESCRIVÃO

Antonio . 
Coelho.

Augusto da Silva

Verifiquei a exactidão.

O JUIZ DE DIREITO,

S. Motta.

ANNUNCIO

)E
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A R M A Z É M  D E  M O V E I S
— D E  —

m m  m m% c á im í m
S6 í5;í < 1 o  ('©aede. -48. -IS-a. 4-8-Sk ( j » i - « < 1 í o  de aziUejo)

A L D E G A L L E G A  D O ' R IB A T E JO

Completo sortimento de mobílias para sala, casa de 
jantar, quartos e cosinha. Camas de fino gosto, tanto 
em madeira como em ferro, iavatorios, baldes, regado­
res, bidets, bacias para pés, tinas para banho e retretes.

Alguidares de zinco de todos os tamanhos, fogarei­
ros de chapa de ferro, tigelas da casa e baldes de ferro 
zincado. Malas em todos os tamanhos e feitios cober­
tas de lona, oleado e folha.

COFRES Á PROVA IDE FOGO
resistentes a qualquer instrumento perfurante ou cor­
tante com segredos e fechaduras inglezas, recebidos 
directamente de uma das melhores fabricas do paiz.

Os atiestados que os fabricantes possuem e cujas 
copias se encontram n’esta casa, são garantia mais : 
que sufficiente para o comprador.

Tapetes, capachos de côco e arame, de duração infi­
nita. Completo sortido de colchoaria e muitos outros 
artigos. Vende-se tambem mobilia a prestações sema­
naes ou mensaes, á vontade do freguez, e por preços 
sem competencia. Ninguém que tenha amor ao dinhei­
ro deverá comprar móveis sem primeiro se informar 
dos preços realmente limitadíssimos por qu: se vende 
n’esla casa. iss

Nesta casa se pule e concerta mobilia com perfeição.

110

(:&.■'* g»sBl>Iieaeão)

Pelo juizo de direito de 
esta Comarca e cartorio 
do Escrivão do primeiro 
officio, Mendonça, correm 
editos de trinta dias ci­
tando o herdeiro João Fran­
cisco Angelo, casado, au 
zente em parte incerta, 
para assistir a todos os 
termos, até final do in­
ventario orphanologico a 
que se procede por obito 
cie seu pae Joaquim Fran­
cisco Angelo, mnradoi 
que foi no sitio da Fonte 
da Prata, freguezia de 
Alhos Vedros, de esta 
mesma Comarca, e rfelle 
deduzir os seu  ̂ direitos 
sob pena de revelia.

Aldegallega do Ribatejo,
23 de novembro de 1904.

o  ESCRIVÁO.

José Maria de Mendonça.
Verifiquei a exactidão:

0  JUIZ DE DIREITO.

S. Motta.

%  l f %  / f  
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siaais víisé© e asais beise so rtido  estabelecim ento  
«lo i liba te jo

Por motivo do extraordinario sortimento que já se 
acha apartado para a estação de INVERNO, que muito 
breve começa a chegar, os proprietários d’este vanta­
joso estabelecimento resolveram vender todos os arti­
gos da estação de verão (que poucos restam já) com 

GRANDES ABATIMENTOS!!!
i em artigos que são verdadeiras pechinchas: 
Retalhos de cassas, setinetas, mousselines, cassinét- 

tes, grenadines, etc., etc. Retalhos de casimira por me­
tade do seu valor. Alguns dão fatos para rapazes.

ENORME SALDO DE COLLARINHOS em algodão, 
dos feitios mais modernos, a 5 0  rs.; em linho, a 1Q O  rs.

q divisa d esta casa é sempre vender barato para ven­
der mais, e a todos pelos mesmos preços, que são fixos. 

----------------- í s i -----------------

AO COMMERCIO DO POVO
Rua Direita, 88 e go ■— — Rua do Conde, 2 a 6 

Aidegnilega do 5&i!>;Uejo

mm DE CARVALHO &  SILVA

E S T E V Ã O  J O S E  D O S  R E IS
— » COM —

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE
l l K I l í l l l I i l i i l I i l I l I l i i l l l i l l i l i l i l l l I i l l l l l l l

Encarrega-se de todos os trabalhos concernentes 
á sua arte.

R U A  D E  JO SÉ M A R IA  DOS S A N TO S  
ALDEGALLEGA

M L Ô J 8 Ã & I À  Í I A E A K T 1 B A
—  D E —

;W.u"no M uques C WTOAiffEaTBE
Vende e concerta toda a qua­

lidade de relogios por preços 
: modicos. Tambem concerta cai­

xas de musica, objectos de ouro, 
prata e tudo que pertença d arte 
de gravador e galvanisador. 

Fecha ds quintas feiras.

GÂKANTEM-Sfí OS CONCERTOS
l 8 l

1. una do a*©?©, i -
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P h a m a c e iid e o  e cireirgiáo-dcittisiis
------ O 0C*-------

Cttrd certa e rapida de todas as doenças da 
boca e dentes.

Obturações a ouro, platina, esmalte e cimento. 
Extracção de dentes sem dôr, por meio de anes- 

Ihesia local.
Coroas em ouro e esmalte. Dentaduras artifi­

ciaes em ouro e vulcanile.

DENTES A PIVOT
T  IS A  18 A  I, BI © S «  A  R  A  «f T I  © © SS

------- O O C O O ---------

RUA DIREITA, 65 — Aldegallega

Caixa de Crédito Fidelidade
Empréstimos sobre penhores

Proprietária: A N T M H ®  © IA S  G A P E L L A
RUA W© C'©K»I2. S3 -  Aldegallega

N’esta casa empresta-se dinheiro por juros muito mo­
dicos e convencionaes sobre todos os objectos de ouro, 
prata, pedras preciosas, relogios, mobilia, roupas de sèda, 
lã, linho, algodão e tudo mais que represente valor.

Grandes e vantajosos descontos nos emprestimos de 
maior importancia. Abre todos os dias das 8 horas da 
manhã ás io da noite. ,9s

6
NACIONAES E EXOTICOS

AXALVSKS 11ISIOLUTAHEXTI3 «A R A S T IB A S

Preços proporcionaes ás dosagens por unidade:
............................................................  Rs( Azote.....................

K i l o  Acido phosphorico 
I Potassa..................

400
» MO
» 160

Preço extraordinariamente inferior aos de todos os ou­
tros adubos annunciados, a saber:

Acido Sulphato Preços
N.°s Azote phosphorico Potassa de ferro por toneilada

3 3,5 °[o 7,° °lo

OOC-lo" — to O

1 3,5 °[o 5,5 °[o 1,1 °[o — » 2 iS3oo
3 B 3,o °jo 6,i °[0 6,0 °|0 — » 27S700
9 5.0 »[o io .5 «[o 0.5 — » 3 i5>3oo
4 S 6.5 °[<, 4-7 °!° 0,5 0(0 — » 3 i$5oo
í 5,5 °[o 6-4 °Io 0.5 0[o — » 32$500

e ainda muitos outros números de differentes percentagens.

t: • 1 , . a 2,$800 rs. sem sacca- rannha de tremoco { Z r(2^900 rs. com sacca
Moagem de tremôco por conta do lavrador, 240 réis

por cado sacca

Pelo systema commercial adoptado n’esta empreza, 
estão inteiramente postas de parte todas as apprehen- 
sões dos lavradores, com respeito a fraudes de qual­
quer natureza nos adubos que lhes vendemos.

As analyses são feitas em amostras ex.rahidas da re­
messa no acto da expedição, e em qualquer laborato- 
rio oíTicial á escolha do comprador, sendo por conta 
d’este até ao limite de cinco toneladas (salvo prévia re­
cusa e de nossa conta dahi por deante.

S Â C C A R I A  GRATUI TA
Fabrica e d q io s i to s  da ^'ova Hm preza de Ades- 

bos A rt iS d a es  esss Aldegallega d» R iba te jo  (á 
beira-anar).

ESCRIPTORIOS:— Em Lisbôa, Largo de S. Paulo, 12,
i.°; em Aldegallega, Rua Conde Paço Vieira,- 24.

G R A N D E  A R M A Z É M

O Õ M I X G O S « OE MORAES"
&  Comp.1

Farinha, semea, arroz na­
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul­
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con­
sumidor como para o re­
vendedor. 178

R ua d o  Caes — ALDEGALLEGA

P A R I S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.
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OS DRAMAS 
DA COUTE

(Chronica do reinado de Luiz X V )

Romance historico por 
E. LADOUCETTE

Os amores trágicos de Manon Le.; 
taut com o ceiebre cavallèiro de 
Gygeux. formam o entrecho d'este 
romance, rigorosamente historico, a 
que Ladoucette imprimiu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de Luiz xv. com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo livro, destinado sem duvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi receb do em Pa­
ris. onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A ediçáo portugueza do popular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

S ©  réis o fsseieeilo
!©<> reis  « tona o

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m ­
presa Editora. 162, Rua da Rosa, 162

Lisboa.

SALCHICHARIA MERCANTIL
D E

N’este estabelecimento encontra o publico, sempre 
que queira, a excellente carne de porco fresca e salga­
da, assim como:

CHISPE, CABECA E TOUCINHO
Acceio esm erado! - ■ P reeo s  Ilimitados?

RUA DE JOSÉ MARIA DOS SANTOS
•Hf ALDEGALLEGA*.

JOSE DA ROCHA BARBOSA
í '«hbi ofíieiua de C orree iro  e Selle lro

i 8, RUA DO FORNO, 18 
A  8. SS Ei «  A  a. a. Bi «  A

)í;)í ™  ,v DIARIO DE NOTICIAS
A. GUERRA ANGLO-BOER

Impressões do Transvaal
Interessantíssima narração das luetas entre inglezes e boers, «illústrada» 

com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres»" do Transvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruenta-- da

G U E R R A  A N G LO -B O ER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16paginas.............
Tomo de 5 fasciculos..................................  i5o

3  o réis

A G U ER R A  AN G LO  B O ER  é a obra de mais palpitante actualidade.
N’ella são descriptas, «por umá testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A G U ER R A  ANGLO -' OER faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «es;aiamuças» d’esta prolongada e acérrima 
lueta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísmo e tenacidade, em que são egualmente admiraveis a coragem e de­
dicação p; triotica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d’esta contenda e ítre a poderosa Inglater 
ra e as duas pequ nas republicas sul-africanas, decorrem atravez de verda­
deiras per.pecias. por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U ER ­
RA AN G LO -B O ER. conjunctamente com o irresistível attractivo dum a nar 
rativa histórica dos nossos d as, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca .do DIARIO DE NOTICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,»,e por um preço di­
minuto, julga prestar um serviço aos numerosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e adquirir perfeito conhecimento dos successos 
que mais interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos á Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io — LISBOA

Agente em Aldegallega—- .-1. Mendes Pinheiro Junior.

Relojoaria e ourivesaria
et m  *

fjfesé da Silva ‘ulhimoíèõ

O proprietário d’este estabelecimento 
vem participar aos seus estimáveis fregue­
zes e ao publico em geral, que tem ao seu 
serviço, no seu estabelecimento, um bom 
official de relojoeiro, ex-empregado da 
importante casa J. Maury, de Lisbôa.

Aproveitando esta occasião, roga aos seus nume­
rosos freguezes o favor de visitarem o seu estabele- 
cimento, onde encontrarão um soberbo sortimento 
de objectos de ouro e de prata e relogios de algibei­
ra, de mesa e de parede. Especialidade em concer­
tos de relogios chronometros, barometros, chrono- 
graphos e de repetição. Tambem se acceitam pro­
postas para concertos em relogios de torre, quer 
n’esta villa ou fóra.

Concertos em caixas de musica, em objectos de 
ouro e de prata com a maxima perfeição e rapidez 
por preços modicos.

í abas as frabaílios se garantem por um anno-

SE!
m A L D E G A L L E G A » !
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